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EMENTA: 

Análise da fundamentação do poder político, a partir de temas como: justiça, legalidade, 

legitimidade, violência, contratualismo, soberania, democracia, república. 

OBJETIVO GERAL: 

Apresentar e discutir questões relacionadas aos conceitos de liberdade na filosofia política 

contemporânea, sobretudo como eles vêm sendo distintamente abordados por pensadores 

ligados às correntes do liberalismo, do comunitarismo e do republicanismo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1. Diferentes formulações do liberalismo (Benjamin Constant, John Stuart Mill, John Rawls): 

as liberdades individuais em oposição às interferências da sociedade e do Estado; a prioridade 

do justo em relação ao bem. 

2. As críticas comunitaristas (Michael J. Sandel, Charles Taylor, Will Kymlicka) ao 

liberalismo: a inserção identitária dos sujeitos no contexto social; o bem comum e a justiça. 

3. As reflexões republicanas (Philip Pettit, Maurizio Viroli, Hannah Arendt) como alternativa 

ao debate liberal-comunitário: a ausência de dominação; a liberdade exercida no espaço 

público. 
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University Press, 1998. 
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Obs.: outros textos complementares poderão ser acrescentados ao longo do semestre. 
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